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Introdução:	A	qualidade	na	assistência	à	saúde	em	procedimentos	de	alta	complexidade	tais	como	cirurgias	e	uso
de	 anestésicos	 cirúrgicos	 tem	 sido	 uma	 preocupação	 mundial	 constante	 devido	 aos	 elevados	 índices	 de	 eventos
adversos	e	erros	humanos	relacionados	a	esses	procedimentos.	Diante	desse	cenário,	o	Ministério	da	Saúde	aderiu	à
campanha	Cirurgias	Seguras	Salvam	Vidas	cujo	principal	objetivo	é	a	utilização	de	uma	lista	de	verificação	padronizada
para	ajudar	as	equipes	cirúrgicas	na	redução	de	erros	e	danos	ao	paciente.	Essa	lista	corresponde	ao	protocolo	para
cirurgia	segura.	Objetivo:	buscar	na	 literatura	 toda	a	produção	científica	sobre	o	uso	do	protocolo	de	cirurgia	segura
em	 centro	 cirúrgico.	 Método:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 de	 revisão	 integrativa	 da	 literatura	 a	 qual	 é	 a	 mais	 ampla
abordagem	metodológica	referente	às	revisões.	Foi	realizada	buscas	das	publicações	indexadas	nas	bases	de	dados:
Base	de	dados	em	enfermagem	(BDENF),	Literatura	Latino-Americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS),	e
na	 biblioteca	 eletrônica	 Scientific	 Eletronic	 Library	 Online	 (SCIELO).	 Utilizou-se	 os	 descritores:	 cirurgia	 segura,
enfermagem,	e	segurança	do	paciente.	Foram	selecionados	41	artigos	que	atendem	a	temática,	após	aplicação	dos
critérios	elegeu-se	25,	deste	apenas	16	apresentam	 título	e	 resumo	correspondentes	ao	objeto	em	estudo.	Com	a
leitura	na	íntegra,	observou-se	que	8	respondiam	ao	objetivo	proposto.	Resultados:	O	obstáculo	mais	crítico	para	um
bom	desempenho	de	uma	equipe	cirúrgica	é	a	própria	equipe:	os	cirurgiões,	os	anestesistas,	os	enfermeiros	e	outros
membros	devem	ter	um	bom	relacionamento	e	uma	comunicação	efetiva.	Uma	equipe	que	trabalhe	unida	para	usar
seus	 conhecimentos	 e	 suas	 habilidades	 em	 benefício	 do	 paciente	 pode	 prevenir	 uma	 proporção	 considerável	 das
complicações	 que	 ameaçam	 a	 vida.	 Para	 tanto,	 é	 necessário	 combinar	 a	 precisão	 técnica	 com	 a	 segurança	 do
paciente	através	de	um	check	list	cirúrgico.	Os	resultados	da	qualidade	e	da	segurança	em	cirurgia	são	diferentes	em
todas	as	partes	do	mundo,	o	que	faz	com	que	as	complicações	dos	cuidados	cirúrgicos	se	tornem	importante	causa
de	morte	e	 invalidez	no	mundo.	Conclusão:	Observa-se	nas	publicações	a	dificuldade	e	resistência	pelos	profissionais
em	 efetivar	 um	 protocolo,	 há	 lacunas	 quanto	 ao	 conhecimento	 da	 sua	 existência.	 Os	 erros	 cometidos	 ao	 paciente
podem	ser	fatais.	Sugere-se	maiores	investigações	quanto	a	aplicabilidade	do	protocolo	para	cirurgia	segura.


